
S EMA N A.RIO .POLITIC O 

O grande escandalo no 
consulado portuguez 

de Paris 

salto ao consulad o d o Por tugal 
como se tora coito de c riinino­
sos ! 

E o governo permitte q u e o i,,;r. con­
de de V'"albo m , d ig·n o r<.lpresen­
tante do b a rulo l c ir i ismo p ro­
gressista, arraste ni,,;si m c m Pa­
ris a b a nde ira por tugucza p e ­
l as esqua dras d epolic ia, e qnea ex­
ponha aos motejos o á~ troças quo por oort" agu· 
ra nos estão sendo foitas nos cafós <lc Paris, oor 

Acaba de <lar-se cm Puris, uo consulado portu· todos quantos souberem que o representante 'de 
gucz, um oecan<lalo vergonhoso, devido á inepcia Portugal recorreu á policii~ para assaltar o oonstl· 
do sr. ministro dos negor;ios estrangeiros, que não lado de Portugal! 
tem feito senlio oomprometter o paiz com a sua Protestamos contra este vergonhoso attentade 
administração nefasta em que tudo ó sacrificado á praticado contra o decoro <la naç.ilo por um indivi­
su'\ doentia monomania religiosa. duo que devia timbrar cm manter alto e levanta-

Por mesquinltaa questões ele etiqueta, e para do o nome portuguez. . . 
satisfazer os desejos <lo pustulo~o diplo - Não quer talvez o sr. mints~ro dos ne­
m ata d a Cruz d o Sou t ullao, <lo gocios estrangeiros ouvir os protestos da imprensa.. 
en'lp rcs1 imo You le e de Pi n us 

1 

E' f!!esmo de crer que ~ Virgo~ ll~e inspire alg•~re 
Pucn te~ o sr. Barros Gomes transferiu para o~c10 cl~ ~ouvor para ~ 1mmorahss11no b ascoros~a­
Ioglatcrra o sr. visconde do Faria que em l'aris s:mo su101to qu~ e!11 1! rao~a rcpresoo~a. este pa1z, 
exercia ha muito tempo com superior competeocia ~omo se não cx1st1ssc ~qm gente suffic1cnt~mentc 
o cargo de consul. Transferiu para clle o sr. Eça limpa para no estrangeiro honrar a sua patna tan· 
de Queiroz. to pela sua superioridade de vistas como com are&-

Bram mesquinhos e vis os motivos d'csta peita~ilidad~ do seu, caracter. . 
transfercncia. Nada disso sern para estranhar, visto que e 

:l:'.'l!o é poróm d'elles que ª"Ora 'lueremos sr. Barros Gomes tem sido o mais desastrado e 
tratar. ' ' 

0 
imbecil dos ministros que tem gerido a pasta d<>1 

Um acontecimento muitíssimo mais escandalo- negocios estrangeiros. Jt'allamos só da imbecilidade 
so reclama a attenção do paiz, para que todos ve- e. dos seus ~esastrcs, porque <la .sua mor~lidat.le 
jam a que vexamos, os homens que governam cm d:z d~ per s1 o bastant? a ,cclcbomma e ed1lieantc 
Portngnl, uos estão expondo no estrangeiro lustorrn da testamc::taria uo l\larnnhão. 

'l'iolia o sr. Barros Uomes dado licença ao sr. Nada d'isso será, pois, para estranlu.r. 
visconde do l•'aria para vir a [,iMboa .. Só podia O sr. Bar ros Go1ncs é cn1">a2 
portanto ser feita a entrega do consulado quando d e p r a ticar todas as incon VP· 
se esgotasso essa licença e o sr. viscon lc voltasse niencias, cxactamcntc- con10 o 
a Lisboa. home-m da Cruz do Soutulho é 

Poi~ o diplomata da Cruz elo So11tulho, o ceie- ca1>az de praticar to<lais as i n ­
brc conde <le Valbom <Jtl.ü te1n ilhl.stJ··a - :Camias. 
d o o s<-u notnc co1n a pratica Mas deverá acccitar sem con·cctivo os actot 
d as mah; insigncs traficancias, de humilhação que lhe estão sendo infligidos i" 
m a n dou (í viva. :Cor.,.·a ton'lar Poclerà consentir <'m qu<- o <Lc­
possc do con~nla<lo que tem a· coro da sua bancl<-ira ~<~ja mi& 
fin a in . ...;talla.(,.·ão cn'l caHa do àn- 1.,..e r a:velme ntc arrastado p<-la 
t ig·o consnl e ousou. chamar pa-

1 
lama dos boulcvards d e Paris 

r a esi-;c íim cm seu anli.:ilio a po- e esca1~neci<lo pela polic ia"? 
licia de I'a.rh.;, <lan do assim ao 1 Este grave attcntado contra as mais rudimen· 
p ovo d a grande capital f"r a n ce- tares convcniencias nacionaes, reclamava a imme­
za. o I >ican te espectacu.lo do a s - . diata demisaão do miserando especulador do cm· 



. .. ~; .t 

drestimo Youle . Depois de ter planeado e feito exe- tomenl.: incorreu dando apoio : 10 ban­
.:ut•1r ~ ve~goaho.s~ cscamlalo ele waodar cntri\I' um 1 <lo <lc ciga~~os ?e Ovar~ •1ue .ºsr. 
comm1ssar10 policial com os seus subalternos no 1''.lanu<•l 1• 1r1n1no cap1ta.n<>1a~ o 
.:onsulado portugucz, ou<lc a policit• não tinha na·/ cou1 ois qt.u.t.cs texn pr~~ t ica<lo in­
,fa que fazer e onde 11i10 podia entrar som jnstili- fh.n1 e :-; u tten tados d o g-alopim 
çadas formalitladc~, rl 11 pois d'cssa iuqualilicavcl lou.

1 

Hasc i.do da 1na i,.; r(•pugn.u.ntc 
ww, o sr~ Bari·os (Jomcs tinha ol>rigaçào immcdia- l>C>tlei cl ão politica • 
tamente i~mittir o plonipotcnciario que tão pouco Uo li :i iuuitv 11uc a improus:1 o o povo de Avci-
j ireza ~o <l'ceoro do se~1 paiz. . ro ~·c1:lamavam a demis_s~? clodca:rncturis11<lo e immo· 

~Iiis l'lí'w 'O' de1111tl1u U<'m o dem1tte. raltsMmo gr1vo1·11ador c1v11, que em lauta~ e ta11tas 
O sr. Valbom é 11111 dos personagens qnc our- p:1tiforia1 tem coni;t.1ntcmento illus trado o seu cou· 

o-iram da lama da immorali<la<lc que tem cootloadc, !>talado. 
0 J' 1 • l · · A ' s· 1 .<l . r • 1 o ·1·· 1 o paiz. •.xp ora a corrupi;ao (o m1111slro. te ª;:"º . • w 0 0 11 1cc1 as as 11mun1as <o v1n . 111 m1u 
ra exercita as suas halnlidadcs no santo mislcr do ali «~ rcgc11cradores a maioria dos 11uaronla n1aio­
coutrabauclista, nt•goci1111do cm Li~boa com as se· rcs l'o,1tr'b11inles e por esse m·>livo lhos pc:-tcuc1a 
das que sempre trnz n:is 11111las c1uando YClll do vi a 11rni11ria da commissão do rcccnbcamcnto. C'hcg•m 
si ta a Lisboa, malas que nuuc:\ ~ão abertas. . . o dia da d cis-ão d'cssa commissão e o reles 

E como o fomo~o l 'i1wR l'ucnle conhece os lra b u n<lido poz cm ca1npo os iscns 
ficantes com quem lid11, u uão tom eserupulos de <'a<;<'teiro:s e a:;,;sa.ssino:s~ or<lc ­
ordcm nenhuma, clica tom mcclo tlo que ellc lhei; nou a.o u <lminist raclor qn(' Hzc::s­
ponha a nu ·~ escandalosa chr11uic1i. :s(~P:spn.n.ca:r os ~eu:s a<l v e rsa.rios 

Este é o motivo porque o sr. co11dc do Vall>un1 <.1 a,..;:sin1 r oubou aos l'('g"<~ncr.;.1.­
lica cm J'aris, exactamcuto como o governo fica uas <lore~ não :,;ó a. inn .i o rin,, 1na:s 
sccretar ins a onvcl'gouluu· o puiz com as mais ro · "ta1nhc n1 a ininoria. <la conunb,;-
Yoltantcs patifarias. :silo do rcccn sca.n'l<'nto. 

O que toda esta g cutinlm 1uer é comer, comer ( >~ penc~uiclos th·eram do rc fugiu r-sc l.'111 casa, 
e comer. sc ll'lo :iind1\ assim desancado~ :\lguns. )\cm cl'cstc 

E' insaci1>vcl. mutlu, porém, ficou satisfoita a rnonstruosa foroc:i­
dado do governador civil o do~ 11cm1 cumplices. 

O governador civil : de 
Aveiro 

A 1unlnndra f;em ui'ª'ª ciccc111i0Ha. d e 
H nu,,.-u c) : •1uiz êlH!U'''ªª. nH (•t\jlU\N dOH .... , .._ ...... 

HUl' iOH, O IC,' l\llC.OU ru1·cnH lló\N 41U <H'" ctn 

C'>lll~ie l' "'":utou comu HinlHh'o l'l'll( 'OI' º" 
<'htlft1H dos HCUH ;uh•crs1u·io!'I : 

:Nilo lia muito tempo qtte o pai~ ouviu Cl>lll pas· 
mo a narravào d'cssa epopeia elo c l'imes quu o ~r. 
.José Luciano do Castro dC:ixou peq>~lrar na vilh 
de On11·, onde dtr ,,..a!ih' di1t"I 'it' f\• c·:i;.,·;uu 
OH <'lliltnl.H .. "IC«in1e11to'i , e 111nita .-t•a•c" dc'"i '- ., ~1 

d •" !ttnlr á. 1•nt' cun:t. n 1t•tlo do• ·-~•a"4t. iuo'"" 
R~·solveu se cmlim o sr. Jo,é Luci:mo a ~ubs ' '"'' o a duii11i,.frado1· do •·on.-••Jlto ••o •n· 

tituir no governo civil ele Aveiro o infamissimo tra n rnndanl de 1·en·oh·o1· c 1u 111uti10. 

ficante que ali tem lti.o bril/1r111l~1111mle sustentado a ,\ ' monstruosidade d 'csi;a cuoruw M·rie 1lt· iu· 
política progressista . famia1$1 devia corresponder um SC\'Ori~ ~inw e c·x· 

Melhorará este facto a situação anormal o peri· em piar c11sti;;o, para que de foturo to.Ja~ as audH· 
~osa cm que su cuconlra a cidade àc Aveiro '1 riclaclos ficassem sabendo r1no s:.l não :dl'rnnta i1n-

N:'to pódc negar se que a demissão rio c h e t· • punc111e11tc a liberdade dos cidaditoij . 
do,;; a.s:sa:s,...ino:-1 (~ caceteiro:-; <lc l'oróm, o sr. José Luciano do Ua~tro 111·d'eri 11 
Ovar,, rcprcseula ató col'to ponto uma satisfa- appl1111dir as torpezas, concentrando C1>11l1'.L si a 
\'à'> dada ao b1·ioso povo do Aveiro, qu~ tf'in opinião do todos os homens honoslo8

1 
a rupri111iro~ 

siclo i g noh iln·u•ntc i>rovoca<lo ª~'usos tio homem quo a im1wt••a1•a h•m at·n· 
pela. 1n.aln n<lt·ug«•1n predi]('-Cta '"""ºdo c 1·lmc111 º"' mai .. i 11rll1u;u11t•s. acl<J u­
do ,.,;r. prcsiclc n t(! elo con :,:clho • ~ ,..111do ir1•o rafln·eis p r •nas d t• r 1111mhilicla · 
inspirada pelo mano d'e,:;tc~ º"L- d o <1uo N4'riam n aai .. quo s 11Rl•·iN11.-.. i•ara 
t ro trafic ante d o q u al se con. ' ""''"'t'-n o Hr. 1Fir1niuo o ouh·o .. da , 11·011-

tam infan~ia:-s que bradam a.os ''"• n at•nbllron1 º""seu .. dln., no fund o d •· 
c e u:s e r eclama1n costa d " 1\..ti·i- uma <'º"º' in. 
ca ou 1'o nitcnciarin.. O seu rancoro.;o facci o.~ismo, o ;;ou c:aractc:r 

E' de crer qne essa satisfac;ão acalrue ali a i· porvo1·~0 •~ por f'eitio <lo .th.1nilia ah­
gum urnto ou quanto os naimos irritados por causa j ccto at6 ao c u1nulo <hl. in<lig·ui­
dos abusos ela co1:jn. d n.<lo - tão abjecto quü ( ' Jll. n1n 

Mas illude-so o s1-. .Jos6 Luciano se julga que cl o:s actos ma.is intiJno~ o :-1ol (•1n-
1lemittindo o triste fuocci(Jnurio aveirense , consc- n<'s <ln. i::;ua v iela,, so a 1·1•a,.;1 ou 
gue attcnuar as ro~ponsubiliciadcs_em que inpu~eu p e las ui timas baixczas o <lepra-

• 



va<_:Õcs Jc,·ou·o ~ tr.uisigir ~olll o bando e alzcnda n:1c10nal, e d'isso temos um exemplo 111H1 
c<>brir e apoiar as fofamias i!c f)T:ir. sentença:1 proforidas 0~1 2!J de agosto de 17()!), 

Foi a impunidade t1e cnl:io 41i.11.1 cl<:u ousadia á. pelas qu11~~ foram conclcrnnat1os á morte G in~iv~ · 
m:.l11ndragrm para pr~tiCaJ' w. uirocs de agora. 

1 

cluos :1teusados ele defraudarem o estmlo pnnc1-
'l't.da a g'('11te previa e. C}\IC ~coiitcceu, porque paimente na cobrança das decimas. 

o inl!ucm dcsco11hccc os prectllfontc1 d.1 !tomem 011 seis réus, cuja <'xecuç.ão se verificou no l .0 

sem princípios sem convieçõc11, i.ero decoro e sem de scteruLro, Da praça do Hocio, eram o Lacl1arel 
honra que o a:. Josú Lu:ciaJID lenulou até ao cm·.1 J osó Jouquim Damaso Xavier de Oliveir:i, juiz do 
go ele "Overnador civil de ATCiro. :.;t'l"ll que- crime elo Lairro de Auclaluz e superin~enclcnte elo 
r e r :a.b<~J· <las a<.,-CTll>'a~,(H!i-< <JU<~ subsidio militar das dc..:imas na frcguezi11 de San-
1 h e <' nocloa.ralll a rc_putn<;·ão. ta Ls11L<>l; o cscrcvcnto d'cstc juiz Mathcus lg11a-

Porq uo foi pois que -só :agon1 rci;olvcu subsli· cio ; Jorouymo Nuucs da Costa, que -v~yia cm ca­
luir aqu cllo funcciou:ario.J10 prilllcirn cnrgo do dis · s~ do l!11cl!llrcl e ~ .. 'luem ch~mava. sobnnho; Fr~t!· 
lricto de Aveiro? cisco Xavwr ela Silva, Cl!Cr1vão da vara do mc1r1-

E' isto que prccis11 de sc:r llTG1~uudo. nbo do !mirro de 8:mta C:1thariua. e cobrador 
.fllove-o apenas a ;u;signar a:;n deu1i~Fào o rc- da dccima ~la parle d'ei;11a frcguczia nas proxi111i· 

ceio 'i''º tem de c1ue uma gran1lc t1:wyestadc na dadcs tb Bica de Duarte Bcllo o finalmente ADto­
cidade do Vouga .anemes:s-. pava ;:i ~epultu ra. o nio Baptistu, que por :dgum tempo fôra mciriuho 
:1etual governo que de ha rnu.it.o devia da dccima ela frcguczia da l\lagdafo~. 
e star a aca.bnr ll•' apodrecer 
no fundo do aby.sn\o~ p:..trn on­
<lc r ül"!va lh:un os tOT"P-°'''·i".! 

São ~ravcs as Te&-ponswifldadcs cm c1ue iJ1cor­
rcu e nada as 1i<'Klc athrnuar. 

:f.)jz-so qne o sr- Jo-.•' r .ucia­
no pünisa e m dar a<> <.:h<'f'e <los 
caceteiro~ aveirc:n.s~ uni.a. r e n· 
doza c o1n4'zia em Lishoa ! 

.Mas então os diuheiroll }'~~uco:i ,e:·vcm pa-
1·a 1.··c munc:i:·ar a,.,;. iu·o<•za:s dos 
vis"? 

Acaso che~amos a :nm tempo em 'lue cmquan· 
to um miscraYel cd'ollleadu fllle ro•ba um pão é 
mettido na e11dcia º"' Jt~olci.Nott q 110 rou­
IHun <·011CON d() réh1 do~ ~ttrr~· .. p ublicoH 

.. ão p 1·em, udo,. t•om .-~nd-011a"' .-ome:1.Cus"! 
Sei••\ JlOrH~11Cor .. ntf .. m e riC.,rJo UN!•l:\~a­

'' lll" U!'IOIUNNh.te) .. <'6W G dinf1 e ia·v J"u 1•tado 
(fQ ~º''ea•no c·i,·11 de ~l•·eirêt 

l{csponda 11 conacienein de q_ucm nos for. 
1) bandoleirismo progl'l".!aista &ttingiu os ex­

~rcm'>s limites elo nucfaci:r e de ~ynisnH>. 
Torna ao 11bsolut.:unellt:c iD<fisJlenaavel que o 

Jiaiz varra esse lixo. 
J~st:í. ahi a ompeistar b.td.~ ••• 

----- ..... 

Os roubos á fazend.á 
nacional 

L&mos nas cplicmcriàcs do .lJirrrio de Noticias: 

Agosto 25 
São stntcnciados ii 111ot1t scis m.is att~a1ws de 

roubar a fazeada mttional 

~o scculo pas,:1do ai.ndu c:.>rn.1n cas­
t. ig-a<los com o roa:xiu11> ri;;or 011 roubos á fa. 

.Í~ ''erclaclc, no seculo passado :1inda cn11u ri · 
gor ornmcutc ca~tigaclos com o maximo rigor Oll 
1·011Lo11 á fazenda nacional. 

Agor11, é o <JUC se vé .. . 
Nem o proprictario do opulento chulet do Luzo 

tem a sorte do bacharel J osé Jo:iquiw Damaso 
Xavier ele Oliveira, nem mesmo consta <pie cstc j11 
em vcsperas tlc ir fazer comp:mliia :cos gatunos 
eclcLres que se albcrgum no palacio do cvmle do 
Avd<1iro. 

a enrit111ceer 
ministro 11uc 

Antes pelo contrario, continua 
impuDemcnte gra~af! á indust.t·ia de 
está explorando. 

l'ara tonrnr contas pelos actos do ministro da 
fozoncln1 tauihem uiio (·ousta 11uc se J~vauta~l!C o 
patibulo no Hocio. 

1':' qitc hoje cm dia os roubos ií fazenda na· 
cio11al OHlãr> fü ra tia itl~acla da justiça. 

8c assim não fôra, r1ue de sentenças condcm· 
nntorias a magistratura não teria ele lavra i· 1wr 
crimes d'css:i 11aturc::.:a desde que a quadrillw pro­
gressista está no puder? ! 

Estamos certos de que, se os actuacs miniii· 
tros xivesiit:r::i no. seoul<> )mesado, j{, tinham sido 

·e1Jforc11<J.Qs pelo u1euos uma Loa duzia de \'czcs ... 

A tQMPANHIA DE JESUS 

UAl'l'l'LL(J XIII 

Ha <' l<!i~:iõo •1110 "'º d<""t' ru:.:c.­
•·n1u 1zc ... J•U•'•l OH ncln1iUir ua <·o1u 11n. 
111tin e tio .nao do cio ON con.<cer•'n•· 

. ?· 1'11ra os r.tlrnliir mais facilmente ao 11o~so 
mstituto, ser~ nccessario c1ue, emquanto clles cs· 
tnd~m, os rc1lorcs d<,s collcgios e os mestres q110 
os 11Jstruem, os obsc,1uciem ; e uo intilrv . .Jlo do 
lcmpo da aula devem c11pacit:1l-oa, quanto é agrn· 



O l'l!!IPECTRO 

da\"el a Deus, se algum, com tuuo quanto possue,' Os mais vis são os que mais trepam. 
se dedicar a elle com particularidade na compa- Jà o sr. Antonio Candido o tinh'\ dito : - ITujc 
nhia de seu filho. . , cm. dia as vozes que mais valem, são :1qucllas <JHC 

3. Conduzam os, c1uanclo houver opportumda- retinem como o ouro no calculo das operaçiies 
de, pelo collegio e pela cerca, e mesmo algumas fabulosas. 
vezes ás quiutas ; que 1111s lioras de recreação so l 'l'rmluzido em vulgar quer isto di;11\r que 
achem na sociedade dos nossos, e se lhes faç..'\m ' 1111e11a roa· Hio dcin ·e1·" onlla do 1101no oH 1u·­

pouco a pouco fam iliares, tomando·. comtudo cuida- 1 
t111\cH 111lniHh-<•11J1: 1111c111 '"'º 11011cio '.'0 1uo el­

do em que a familiaridade n!to produza o r.:enos l cH 11rc z1U"a dii;uidnde elo HCu n onu"ttm•m 
respeito. 11ow.e1• ena a lruoctla o seu , ·a1inH1nfo. a Hua 

4 . Nll'..o se .::onsinta que os nossos os castiguem, honra. e a Hua i110uencia, pode fac·ilmentc 
e os colloquem nas suas obriga~iies com os outros chegar a ser ministro, levantar clwlet.~ dourados 
discipwlos. no campo, ter carrnagens famosas, viver nu gran-

5. E' necessario induzil-os com pequenos mi- 3e tom e, á cautella para salvvguardar cs az;1r<-s 
mos e com distincçiies analogas á sua edade, e os da velhice, comprar jornaes de 27 contos! 
devem exercitar principalmente por conversações Ahi estão os ministros do pnrticlo d'essc 
e.spi rituaes. grande oraclrr sagrado a confirmar o que clle dis-

6. Que se lhes inculque n!to serem escolhidos so. 
entre tantos outt-os (tUe frequenlam o mesmo col· Ningucm como elles tem tão poucos escrnpulos 
legio sem haver n'isto providencia divina. e~ deitar a mão ao alheio, nunca se vi11 '}Ue f'uur:· 

7. E m outras occaaiõea, principalmente nas c1onario 11lgum ousasse com t!to infame dcsai'urn 
exhortações, é preci•o assustal-ts com ameaç.a.s negociar com o poder, defraudando osi contrib11 i11· 
da condemnaçà.o eternr se elles não· obedecem á tes. 
vocaç.lto divina. Ena tem1•ol!l1111eJa"i Já,•iio OH Hl 'H, Hnrin.n-

8. Se elles constantemente instarem para en- no de Car,·aJbo e Emy gdlo ~·~''ª'"'"º• n c-c·n­
trar na companhia, dilatem-lhes o admittil-es quan- 11a1•nm ,101cntameote o 11r. D. 1. nilr. d t> qu.-­
to mais permanecem constantes. Se se mostrarem r e r tl c ' ornr a 8UbHtancia da nac;-1"io f ·omo 
variaveis, sem demora os aproveitem de todos os 11e rorn Horculenta alcacborrH. 
modos 0 maneiras. Accusaram mais o chefe do estado d e mNIC"r 

9. Efficazmente os admoestem a não patentea ª"' miioH no uac souro 1•oblic-o para Htu •iar 

sua vocação a algum de seus amigos, nem mesmo 'º' "l>CH capa•icllmi. 
a seu pae ou a sua m!tc, antes de serem rqcebi- PoiM os immundos Pasquinos catito hoj e demons-
dos na companhia. tran<lo que o criterio que OH inHph-ana m "i o 

Porque se lhes sobrcvicr alguma tentação de er1L ouu·o Henão 0 tle ftHl!ll\lhu•(i m o e 1·ario 

retractar-se, tanto clles como a companhia sempre 1uu·n. Hnc:i tu·eui º"' Neus n1•eliH1H 11 i n Hfin c:­
terão occasião de praticarem o que quizercm, e loH de f1.wo z rt~(>:tcidade. 
se vencerem a sua tentação, haverá sempre op· l\ão lm nada mais claro. 
portunidade de os acceitar, trazendo-lhes á memo· Os vis ainda ha pouco não linham onde <'aliir 
ria quanto se lhes tem dito, se isto acontecer no mortos. 
tempo do noviciado, ou depois de terem feito os Antes de assaltar o poder o sr. l~mygdio Xa-
votos simp!es. varro d~via ao pade~ro1 ao alfaiate, á modi~ta, á 

(C<n.Wma). mercearia, ao sapateiro e aos amigos. Tinha na 
casa l\loura Borges & C.ª uma letra de .Jf>Oi)O()() 
réis que não podia pagar. 

T riumpham os trafi­
cantes! 

Acabamos de saber (1 nc o sr. 
Emygdio Na varro comprou por 
27 contos de réis a propriedade 
do «J ornal da}Ianhfí>>, <lo Porto. 

Triumphou, pois, a mais dcsbragada immora­
lidade. 

Pois não obstante tudo isso, após pouco mais 
de dois annos de poder, o a lliado do empr<'itciro 
IIcrsent deslum1lra o paiz com 1\ sua capauto~issi· 
ma opulcncia, da formidavel opulenc· in elo rnpn­
gnanle monumento do Luso, e já até compra jor­
nacs por vinte e sete contos de réis, prevendo tal­
vez, que deve acautellar os accasos da ,·olhice, 
porque sae do poder marcado com nm irnle(o,·cl 
ferrete de ignominia, que não mais lhe pcrmittiní 
voltar a ser dcpositario de qualquer parcclla de 
poder. 

l 'm cumulo de infamia. 

~ - - -~------------ -~-~ 
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